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Prepare a alma, sa-
cuda o chapéu e 
segure o fôlego: 

a festa mais esperada do 
ano já começou com tudo 
em Mato Grosso! E quem 
tá botando lenha nessa fo-
gueira é o grupo junino Os 
de Fora, de Tangará da Ser-
ra, que abriu a temporada 
2025 com um espetáculo 
de arrepiar até o sanfonei-
ro mais calejado.

No último domingo, 
1º de junho, um ensaio 
aberto deu o gostinho do 
que vem por aí – e não foi 
pouca coisa, não!. Com o 
espetáculo “A Sanfona En-
cantada: um encontro com 
o rei do baião”, o grupo 
emocionou o público pre-
sente e já mostrou que este 
ano o São João será para 
entrar para história.

A apresentação é uma 
homenagem vibrante a 
Luiz Gonzaga, o eterno rei 
do baião, conduzida por 
uma trupe de mais de 70 
dançarinos, atores e músi-
cos que colocam a alma no 
palco. A direção artística 
é do jornalista e produtor 
cultural Alexandre Ro-
lim, que também assina as 
músicas autorais da mon-
tagem, entre elas o hino 
que já está na boca dos 
brincantes: “Vamos dan-
çar, Luiz Gonzaga / Vamos 
cantar pro Brasil / Pode 
gritar, pode bater palmas 
/ Que Os de Fora surgiu!. 
Dança, dança, Os de Fora 
/ Luiz Gonzaga vai tocar / 
Com a sanfona encantada 
/ Fazendo o povo chame-
gar!”.

À frente do grupo está 
o incansável Welington 
Machado, que acompanha 
de perto cada passo do es-
petáculo, da costura dos 
figurinos ao compasso do 
xote. “Esse ensaio foi só 
o começo. O que vem por 
aí é emoção, suor e muita 
cultura. O povo se conec-
tou, se emocionou e é isso 
que a gente quer: tocar o 
coração das pessoas”.

E não para por aí: Os de 
Fora já têm a mala pronta 
para rodar o estado. Nes-
ta quinta-feira, dia 5 de 

junho, se apresentam na 
FIT Pantanal – Feira Inter-
nacional de Turismo, em 
Cuiabá, e no dia 6 partem 
rumo a Lucas do Rio Ver-
de, onde disputam o polo 
classificatório do Festrilha 
2025 – festival que terá 
sua grande final em Tan-
gará da Serra, casa e cora-
ção do grupo.

Em meio ao brilho da 
festa, o diretor artístico 
Alexandre Rolim fala com 
orgulho do que essa qua-
drilha representa. “Somos 
do interior de Mato Gros-
so, em Tangará da Serra, 
uma cidade construída 
por gente de todos os can-
tos do Brasil. E mesmo 
longe do Nordeste, terra 
das festas juninas, faze-
mos aqui um espetáculo 
digno de aplausos. É emo-
cionante, é bonito de ver. 
É uma celebração à altu-
ra dos grandes grupos do 
país, feita com amor, me-
mória e a alma do povo 
brasileiro”.

A história do espetáculo 
gira em torno de uma san-
fona mágica que desperta 
o espírito de Luiz Gonza-
ga, trazendo de volta suas 
melodias, sua energia e 
seu legado. “É um show 
para todos os sentidos: 
tem dança, tem teatro, tem 
canto e tem emoção, tudo 
misturado com cheiro de 
milho assado, brilho de 
bandeirinha no céu e mui-
ta saudade boa”.

Mesmo diante da pres-
são dos festivais, Weling-
ton garante: o maior troféu 
é o sorriso das pessoas. 
“Ver o público vibrar, cho-
rar, bater palma, cantar 
junto... isso vale mais do 
que qualquer premiação. 
Nosso São João é feito com 
amor. E Gonzagão, lá de 
cima, com certeza tá dan-
çando com a gente”.

E assim começa a jorna-
da de Os de Fora em 2025: 
com cor, com história, 
com poesia e com o cora-
ção dançando baião.

QUADRILHA JUNINA 
TANGARAENSE ACENDE O 
SÃO JOÃO COM SANFONA 
ENCANTADA E HOMENAGEM
A LUIZ GONZAGA

ESPETÁCULO VIBRANTE ABRE A TEMPORADA JUNINA

APRESENTAÇÕES DE GRUPOS DE QUADRILHA ESTILIZADA

ALEXANDRE ROLIM / 
ASSESSORIA

“DANÇA, DANÇA OS DE FORA!”
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Lucas do Rio Verde entra no 
compasso da tradição com
etapa regional do Festrilha 2025
CIDADE sediará o Arraiá da Integração nos dias 6 e 7 
de junho

ASSESSORIA DE
IMPRENSA

Lucas do Rio Verde será 
palco da etapa regional do 
Festival de Quadrilhas Ju-
ninas (Festrilha) 2025, que 
promete movimentar a ci-
dade durante o Arraiá da 
Integração neste final de 
semana, 6 e 7 de junho, na 
rotatória do Paço Munici-
pal, a partir das 19h. Qua-
tro grupos de quadrilha 
estilizada se apresentarão 
em busca de uma vaga na 
grande final, que aconte-
cerá em Tangará da Serra.

O município luver-
dense competirá com a 
quadrilha Chumbos do 
Sertão, enquanto Sorriso 
será representado pelo 
grupo Jóias do Cerrado, 
Sinop por Raízes do Ser-
tão e Tangará da Serra 
pelo grupo Os de Fora.

Mais do que uma com-
petição, o Festrilha é uma 
verdadeira celebração da 
cultura popular e das tra-
dições juninas. O evento 
fortalece a identidade cul-
tural de Lucas do Rio Ver-
de e atrai turistas de toda 
a região. Além das apre-
sentações de quadrilha, 
a programação inclui fei-
ra de artesanato, atrações 
culturais, manifestações 
artísticas e muito forró 
para animar o público.

Para a secretária de Cul-

A QUADRILHA 
É MAIS DO 
QUE DANÇA: 
É EXPRESSÃO, 
HISTÓRIA E 
PERTENCIMENTO 
CULTURAL

tura e Turismo, Luciana 
Bauer, o evento é um im-
portante instrumento de 
valorização da identidade 
regional. “É um momento 
de celebrar nossas raízes, 
envolver a comunidade 
e incentivar a economia 
criativa. A quadrilha é 
mais do que dança: é ex-
pressão, história e perten-
cimento cultural”.

A etapa regional acon-
tecerá também em outras 
cidades do estado: Porto 
Alegre do Norte, Rondo-
nópolis e Serra Nova Dou-
rada. Os vencedores de 
cada etapa garantem vaga 
na grande final estadual, 
marcada para os dias 26 
a 28 de junho, em Tanga-
rá da Serra. O campeão 
representará Mato Gros-
so no concurso nacional, 
reforçando ainda mais o 
protagonismo da cultura 
junina no estado.


